
18/19 19/20¹ Abs. (%) 18/19 19/20¹ Abs. (%)
EUA 366,3 347,5 -18,8 -5,1% EUA 309,9 307,4 -2,5 -0,8%
China 257,3 254,0 -3,3 -1,3% China 275,0 279,0 4,0 1,5%
Brasil 101,0 101,0 0,0 0,0% U.E.28 87,0 81,5 -5,5 -6,3%
U.E.28 63,4 64,2 0,8 1,3% Brasil 66,5 69,5 3,0 4,5%
Demais 332,4 332,5 0,1 0,0% Demais 387,3 396,7 9,4 2,4%
Mundo 1.120,5 1.099,2 -21,3 -1,9% Mundo 1.125,7 1.134,1 8,4 0,7%

18/19 19/20¹ Abs. (%) 18/19 19/20¹ Abs. (%)
EUA 55,9 54,6 -1,3 -2,3% China 209,8 191,8 -18,0 -8,6%
Brasil 34,0 34,0 0,0 0,0% EUA 55,8 42,6 -13,2 -23,7%
Argentina 34,0 33,5 -0,5 -1,5% U.E.28 7,2 7,9 0,7 9,7%
Ucrânia 29,5 27,0 -2,5 -8,5% Brasil 8,8 7,3 -1,5 -17,0%
Demais 19,4 20,7 1,3 6,8% Demais 43,7 40,9 -2,8 -6,5%
Mundo 172,8 169,8 -3,0 -1,7% Mundo 325,4 290,5 -34,9 -10,7%

Fonte: USDA Nota: ¹ 2º levantamento USDA da safra 2019/20 - Junho/19 Próximo Informativo - Julho/19
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 A previsão deste mês registrou uma redução acentuada
para a produção mundial de milho em 2019/20, puxados
principalmente pela menor colheira nos EUA e China.

 Para os EUA, foi estimado um recuo de 9% na produção de
milho na passagem do mês. Os atrasos de plantio
observados até o início de junho devem reduzir as
perspectivas de produtividade.

 No caso do Brasil, não houve alteração em relação ao
relatório anterior. Já para a safra 2018/19, a produção teve
aumento de 1%, baseado nas estatísticas mais recentes do
governo.

 O consumo de milho nos EUA em 2019/20 foi revisado
para baixo, e recuou 2% em relação ao volume previsto
no levantamento anterior, com base na redução do
consumo de farelo e nas exportações do país. Já em
relação a safra 2018/19, a queda foi de 0,8%, ficando em
307,4 milhões de toneladas.

 Os números para a estimativa da demanda na União
Europeia, Brasil e China não sofreram alteração em
relação ao relatório de maio.

 As principais mudanças nesse relatório para o comércio
global do cereal em 2019/20 incluem aumentos nas
exportações da Argentina e da Rússia.

 No caso da Argentina, o órgão elevou os embarques em
3,1% em relação ao mês anterior. Em comparação a safra
passada, as exportações devem cair 1,5%.

 As exportações do milho americano recuaram 6,0% em
relação ao volume previsto em maio, e ficaram em 54,6
milhões de toneladas. Para a safra 2018/19, o número
também foi revisado para baixo, em 4,3%.

 Para o Brasil, os números não foram alterados.

 Com a redução da oferta de milho dos EUA em 2019/20, os
estoques finais ficaram 32,6% abaixo da previsão do mês
passado. O volume ficou em 191,8 milhões de toneladas.

 Para a Argentina, os estoques foram revisados para baixo, e
ficaram 32,9% menores que o número registrado em maio.

 Os estoques brasileiros do cereal também tiveram recuo.
Na passagem do mês, a queda foi de 12,0%, ficando em 7,3
milhões de toneladas.

 Para a China, o órgão manteve a mesma previsão do
relatório anterior.

 Produção: Em seu 2º levantamento para a safra 2019/20, o USDA reduziu sua previsão para a produção mundial de
milho, de 1,13 para 1,10 bilhão de toneladas. Em relação a safra 2018/19, o volume estimado é 1,9% menor.

 Consumo/Estoque: Para o consumo, o órgão projetou um volume de 1,13 bilhão de toneladas, um novo recorde,
superando em 8,4 milhões de toneladas o ciclo passado. Os estoques finais foram projetados em 290,5 milhões de
toneladas, 10,7% menores na comparação com a safra anterior. As principais reduções foram para as previsões dos
estoques de milho dos EUA, China, Argentina e Brasil.

 Exportações: As exportações globais foram estimadas em 169,8 milhões de toneladas, recuo de 1,7% frente a safra
2018/19.


